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Aceito contabilidades de empresas e de empresários em nome individual 
Recupero atrasos 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62  /  E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Eduardo Caldas 

Técnico Oficial de Contas 

VENDE-SE LOJA 
Edifício Atenas 

Valença 
C/20 m2 

Telef.: 251 794 251 
(Depois das 19h00) 30 QUARTOS  

C/CASA DE BANHO PRIVADA 

Procura emprego? 
Anuncie,  gratuitamente, 

neste quinzenário 

EMPREGOS 

PROCURA 

SENHORA 
ACEITA SERVIÇOS  

DE LIMPEZA 
Telef.: 251 798 350 

SENHORA JOVEM 
C/9.º ano e viat. Própria 

Aceita qualquer emprego 
Telem.: 93 830 19 39 

 

JOVEM 
Licenciada em Relações 

Internacionais 
Disponibilidade total e imediata 

Telemóvel: 96 566 686 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

VENDE-SE 
 

EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

LOJAS COMERCIAIS 
 

Óptima localização 
 

Contactar: Tel.: 251 795 377 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

OS NOSSOS ANUNCIANTES 
TÊM O PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS 

EMPRESAS ANUNCIADAS, 
GRATUITAMENTE, NA INTERNET 

Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 671, de 20 de Janeiro de 2001 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A cargo do Notário João Américo Gonçalves Andrade 
 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia cinco de Janeiro de dois mil e um, a folhas vinte e 
cinco e seguintes do livro de Notas para Escrituras Diversas número 
sessenta - D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, JOSÉ 
DAVID DA SILVA e mulher ESPERANÇA GLÓRIA DE SOUSA, casa-
dos sob o regime da comunhão geral de bens, ele natural da freguesia 
de Sapardos, deste concelho e ela natural da freguesia de Rubiães, 
concelho de Paredes de Coura, residentes no lugar da Rua, da referida 
freguesia de Sapardos, NIFS 156 944 855 e 156 944 863, fizeram as 
declarações constantes da certidão anexa, que com esta se compõe de 
duas folhas. Vai conforme o original. 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, cinco de Janeiro de 
2001. 

O Ajudante, 
(Assinatura ilegível) 

 
 Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém 
do prédio rústico, sito no lugar de Veiga, freguesia de Sapardos, conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, composto por terreno de cultura, com a 
área de duzentos e vinte metros quadrados, a confrontar do norte com 
Nelson Meneses Barbosa, sul e nascente com herdeiros de Maria Joa-
quina Esteves e do poente com herdeiros de Isac António Rodrigues, 
não descrito na Conservatória do Registo Predial, mas inscrito na res-
pectiva matriz, em nome do justificante marido, sob o artigo 552 com o 
valor patrimonial de 694$00, a que atribuem o valor de vinte mil escu-
dos. 
  Que adquiriram o identificado prédio, por compra meramente ver-
bal que fizeram a Adriano Esteves, solteiro, maior, residente que foi no 
lugar de Rua, freguesia de Sapardos, concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, no ano de mil novecentos e sessenta, sem que no entanto ficassem 
a dispor de título formal que lhes permita o respectivo registo na Con-
servatória do Registo Predial; mas, desde logo, entraram na posse e 
fruição do identificado prédio, em nome próprio, posse que assim 
detêm há muito mais de vinte anos, sem interrupção ou ocultação de 
quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invocam, justifi-
cando o seu direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que 
esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro 
título formal extrajudicial. 

P A S S A - S E 

CASA COMERCIAL 
EM CERVEIRA 

 

Telef.: 251 943 741 (depois das 19 horas) 
Telem.: 966 338 757 

VENDE-SE 
 

T3 
 

No Bairro da Calçada 
Vila Nova de Cerveira 

Contactar 
Telem.: 964 788 751 
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Leia, assine e divulgue 
“CERVEIRA NOVA” 

MORTE DE UM CIDADÃO 
ESPANHOL NO AERÓDROMO 

DE CERVAL NA QUEDA 
DE UM ULTRALEVE 

 
 Junto ao topo norte da pista do Aeródromo de Cerval 
despenhou-se, no dia 30 de Dezembro, um ultraleve, facto 
que motivou a morte do único ocupante, um cidadão espa-
nhol de 32 anos, residente em Vigo, de nome Tito Jesus 
Lopes Trancoso 
 Presume-se que o tripulante, tido até por experiente na 
modalidade, estaria a tentar uma aterragem. 
 Em dez anos de utilização de ultraleves no Aeródromo 
de Cerval foi a primeira vez que ocorreu um acidente do 
género. 
 O corpo do cidadão espanhol foi transportado pelos 
Bombeiros Voluntários de Valença para a morgue do Cen-
tro de Saúde valenciano. 

JÁ FORAM PESCADAS, NO  
RIO MINHO, EM CERVEIRA,  

LAMPREIAS 
PRIMEIROS EXEMPLARES  

A 10 MIL ESCUDOS 
 

 Embora as contínuas cheias tenham prejudicado, em 
princípio de safra, a pesca da lampreia, já foram captura-
das, no Rio Minho, em Cerveira, alguns exemplares de tão 
apreciado ciclóstomo. 
 As primeiras lampreias teriam sido vendidas ao preço 
de 10 mil escudos, por exemplar, mas agora o preço já terá 
baixado para 8 mil. 
 Só não sabemos se algumas lampreias importadas de 
outros rios portugueses ou até de rios estrangeiros serão 
vendidas ao mesmo preço, em Cerveira, como as pescadas 
no Rio Minho. 

JÁ NÃO CAUSA PERIGO O POSTE 
ELÉCTRICO DA GÁVEA, 

EM REBOREDA 
 

 No último número de “Cerveira Nova” fizemos refe-
rência de que um poste eléctrico, na Gávea (Reboreda), 
próximo da estrada de acesso a Candemil, por estar tomba-
do poderia vir a cair e a causar perigo. 
 Felizmente que o perigo passou, pois a anomalia já foi 
corrigida, facto que nos apraz registar.  

CARRO ASSALTADO, EM 
CERVEIRA, NUM LOCAL ONDE 

HAVIA DEFICIÊNCIAS NA 
ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

 
 O automóvel de António de Sousa Guerreiro, que se 
encontrava estacionado na Avenida Heróis do Ultramar, 
em Cerveira, foi assaltado, durante uma das últimas noites, 
tendo os larápios levado um amplificador, do auto-rádio, 
de elevado valor. 
 A falta de iluminação do local (frente à residencial 
Rainha de Gusmão) onde o veículo estava estacionado 
teria facilitado a tarefa dos ratoneiros. 

AVENIDA HERÓIS DO ULTRAMAR, 
EM CERVEIRA, ESTEVE 

PARCIALMENTE, SEM LUZ 
CERCA DE DOIS MESES 

 
 Durante cerca de dois meses que a Avenida Heróis do 
Ultramar, na sede do concelho cerveirense e mais concre-
tamente na zona do Palácio da Justiça e da Residencial 
Rainha de Gusmão, esteve sem luz pública. 
 Também a vizinha Travessa do Belo Cais esteve sem 
iluminação nocturna durante algum tempo. 

DEPOIS DO TEMPORAL QUE NO 
CONCELHO DE VILA NOVA DE 

CERVEIRA CAUSOU PREJUÍZOS 
AVALIADOS EM CERCA DE 60 

MIL CONTOS JÁ HOUVE 
MAIS INUNDAÇÕES 

 
 Depois de já termos dado notícias, em Cerveira Nova” 
de 5/1/2001, que os temporais de 7, 8 e 9 de Dezembro, 
registados no concelho de Vila Nova de Cerveira, tinham 
causado prejuízos no valor aproximado de 60 mil contos, 
temos agora de referir que em princípios do mês de Janei-
ro, do corrente ano, houve mais inundações no concelho 
cerveirense, especialmente em zonas próximas do Rio 
Minho. Embora sem atingirem os valores que se verifica-
ram anteriormente, as inundações mais recentes também 
motivaram elevados prejuízos. 

“OS AMIGOS DE SOPO”, NA 
AMÉRICA, MAIS UMA VEZ SE 

LEMBRARAM DOS NECESSITADOS 
DA SUA TERRA 

 
 Como há largos anos vem sendo habitual, a associação 
“Os Amigos de Sopo”, sediada nos Estados Unidos da 
América do Norte, enviou a quantia de cerca de cinquenta 
mil escudos para que fossem distribuídos, na quadra nata-
lícia, pelas pessoas mais necessitadas da freguesia de 
Sopo. 

CARRINHA, NA FREGUESIA DE 
NOGUEIRA, PARA TRANSPORTE 

SOCIAL, CULTURAL E RECREATIVO 
 

 Para ser utilizada por pessoas que se enquadrem dentro 
do âmbito social, cultural e recreativo, foi adquirida, na 
freguesia de Nogueira, pela Associação Recreativa e Cul-
tural, uma carrinha de nove lugares. 
 Como na freguesia de Nogueira não há cantina escolar, 
o referido veículo será muito útil para o transporte de 
crianças da Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico à cantina 
de outra freguesia onde essa regalia social exista. 

UM AUTOMÓVEL INCENDIOU-SE 
EM GONDARÉM 

 
 Um automóvel pertencente a Fernando Ernesto Barbo-
sa Luz, residente no lugar de Valada, na freguesia de Gon-
darém, incendiou-se, inesperadamente, tendo o veículo 
ficado completamente danificado. 
 Os Bombeiros Voluntários de Cerveira ainda se deslo-
caram ao local mas já nada havia a fazer. 

ATROPELAMENTO NA RATOEIRA, 
EM REBOREDA (EN 13) , MOTIVOU A 
MORTE DE UMA SEPTUAGENÁRIA 

QUE RESIDIA EM GANDARELA 
 

Mais um aciden-
te mortal ocorri-
do no lugar da 
Ratoeira, na fre-
guesia de Rebo-
reda. 
 Aconteceu que 
ao atravessar a 
Estrada Nacional 
13 foi colhida 
mortalmente, por 
um automóvel, 
Rosa do Nasci-
mento Barbosa 
Cunha, de 75 
anos, que residia 

no lugar de Gandarela. 
 Os Bombeiros Voluntários de Cerveira ainda se deslo-
caram ao local do acidente. 
 A falecida Rosa do Nascimento Barbosa Cunha foi, 
durante largos anos, vendedora ambulante de leite. 
 Refira-se que na zona da Ratoeira (EN 13), em Rebo-
reda, já têm ocorrido vários acidentes mortais. 

EM MENTRESTIDO UM RAIO 
DESTRUIU A INSTALAÇÃO 

ELÉCTRICA DE UMA CASA E 
AINDA PROVOCOU DANOS 

NO EDIFÍCIO 
 

 Um edifício, localizado no lugar de Fiais, na freguesia 
de Mentrestido, pertencente ao emigrante, em França, 
Franklim Cunha Martins, foi atingido por um raio, que 
destruiu a instalação eléctrica e ainda causou danos na 
estrutura do prédio. 

ROUBO DE FERRAMENTAS NUMA 
CONSTRUÇÃO EM CERVEIRA 

 
 Dos edifícios que estão a ser construídos na zona das 
Penas, em Cerveira, junto à Estrada Nacional 13, atrevidos 
ratoneiros levaram peças de ferramenta, algumas de valor 
considerável. 

MENSAGENS DE BOAS-FESTAS 
ENVIADAS A “CERVEIRA NOVA” 

 
 Tiveram a gentileza de enviar mensagens de Boas-
Festas a “Cerveira Nova” e a todos quantos trabalham no 
Jornal: Instituto Nacional de Estatística (Direcção Regio-
nal do Norte); Auto Rabal (Viana do Castelo); Abel Antó-
nio Varela Seixas (Lisboa; Francisco Sampaio (Região de 
Turismo do Alto-Minho); Carlos de Amorim (Lisboa); e 
Coordenação Distrital de Viana do Castelo do Bloco de 
Esquerda. 
 A todos os nossos agradecimentos e a retribuição de 
votos de um bom ano novo. 

ASSALTADA A SEDE DA JUNTA 
DE FREGUESIA DE GONDARÉM 

RATONEIROS LEVARAM  
MATERIAL INFORMÁRICO 

 
 Durante uma noite foi assaltada a sede da Junta de Fre-
guesia de Gondarém, localizada no lugar do Outeiro. 
 Os ratoneiros entraram no edifício após arrombamento 
de uma janela lateral, mas, no interior, ainda forçaram 
mais duas portas.  
 O roubo que fizeram foi de dois computadores, duas 
impressoras, um estabilizador de corrente e algumas moe-
das. 
 Refira-se que já não é o primeiro caso, no concelho de 
Cerveira, em que os assaltantes roubam material informá-
tico. 

“CRUZEIRO DO PAÇO” ,EM 
GONDAR, “MUTILADO”  

POR UM VEÍCULO 
 

 Um dos cruzeiros mais emblemáticos da freguesia de 
Gondar (que até serve de tema para a “Lenda do Escravo”) 
é o bem conhecido “Cruzeiro do Paço”. 
 Infelizmente foi há pouco tempo “mutilado”, devido ao 
embate de um veículo. Isto é o que se presume. 
 Espera-se, agora, que quem “mutilou” o “Cruzeiro do 
Paço”, o volte a por como estava antes. 

PESCA DO MEIXÃO ATÉ 15  
DE MARÇO E SÓ COM A  

ARTE DA RAPETA 
 

 Já se iniciou, em 30 de Dezembro, e prolonga-se até ao 
dia 15 de Março, a pesca do Meixão, pesca cujas licenças 
foram reduzidas em cerca de cinquenta por cento. 
 Para a safra 2000/2001, só eram renovadas as licenças 
a quem apresentasse o mapa das capturas efectuadas na 
safra anterior, isto é, de 1999/2000. 
 Só é autorizada a arte da rapeta, e dada a redução das 
licenças de 432 para 215, a pesca do Meixão ficará, assim, 
mais limitada. 
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“Cerveira Nova” 

ESTAMOS NA INTERNET 
 

nos endereços 
 

http://cerveiranova.cjb.net 
e 

http://cerveiranova.øpi.com 

MORTE, AOS 80 ANOS, DO AUTOR 
DO SONETO “CERVEIRA” 

PUBLICADO NO PRIMEIRO 
NÚMERO (20/11/1970) DO 

JORNAL “CERVEIRA NOVA” 

 Com 80 anos de idade foi a sepultar, para o cemitério 
de Caminha, José Maria Pereira da Silva, viúvo, natural de 
Viana do Castelo, sargento aposentado da ex-Guarda Fis-
cal, e que foi comandante, durante alguns anos, do Posto 
de Vila Nova de Cerveira. 
 E foi quando comandante do Posto da sede do conce-
lho cerveirense que escreveu o soneto “CERVEIRA”, 
publicado no primeiro número (20/11/1970) do Jornal 
“Cerveira Nova”, soneto que anos depois serviu também 
de tema para um quadro de grande sucesso apresentado na 
revista “Poesia é Teatro”, levada à cena pelo extinto Gru-
po de Teatro da Casa do Povo de Vila Nova de Cerveira. 
 José Maria Pereira da Silva, autor do livro de sonetos 
“FRAGMENTOS”, e que usou, durante muito tempo, o 
pseudónimo de PERSIL, também manteve, durante bas-
tante tempo, no Jornal “Cerveira Nova”, a secção intitula-
da “Lugares e Contos”. 
 Como homenagem póstuma, do Jornal “Cerveira 
Nova”, ao antigo colaborador José Maria Pereira da Silva, 
vamos transcrever, na íntegra, o soneto “CERVEIRA”, 
que concebido há trinta anos tinha algo de profético: 
 
 Tantas belezas tens pobre esquecida 
 Nos teus recantos tão sentimentais 
 Onde é tudo amor e a própria vida 
 Só tem sossego e paz, até demais!... 
 
 Talvez por te saberes apetecida 
 Não ouviste, sequer, os madrigais 
 Daqueles que na hora da partida, 
 Partiram tão saudosos dos teus ais! 
 
 Ainda por te saberes apetecida 
 Não ouviste, sequer, os madrigais 
 Daqueles que na hora da partida 
 Partiram tão saudosos dos teus ais! 
 
 Ainda creio bem, formosa e bela, 
 Que brilharás, um dia, qual estrela, 
 Como estrela que és e se deseja! 
 
 Será caso que tu, bela encantada, 
 Apenas estarás enamorada 
 Das carícias do Minho que te beija?!... 

FESTA DE SANTO AMARO 
EM REBOREDA 

 
 Na freguesia de Reboreda e como é de tradição, decor-
reu a romaria em louvor de Santo Amaro, uma festividade 
popular cujo início de realização já se vai perdendo na 
poeira do tempo. 
 As cerimónias religiosas tiveram lugar na capela de 
Santo Amaro, situada no lugar do mesmo nome. 

EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
A EXPOSIÇÃO “MELHOR ÁGUA, 

MELHOR VIDA” ESTEVE PATENTE 
AO PÚBLICO NO SOLAR 

DOS CASTROS 

      A exposição “Melhor água, melhor vida”, promovi-
da conjuntamente pela Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira e pela empresa “Águas do Minho e Lima” foi 
inaugurada no dia 6 de Janeiro, prolongando-se até ao dia 
19, no Solar dos Castros. 
      A mostra, que vem percorrendo todos os concelhos 
do distrito de Viana do Castelo desde o passado mês de 
Outubro, apresentava como finalidade a divulgação do sis-
tema multimunicipal de abastecimento de água e sanea-
mento básico dos vales do Minho e Lima e as respectivas 
vantagens na elevação da qualidade de vida das comunida-
des locais. 
 Entre outras particularidades, incluía uma série de 
maquetas contendo as diversas fases de captação, trata-
mento e distribuição da água e vários painéis alusivos à 
recolha, tratamento e rejeição de esgotos em condições 
favoráveis ao meio ambiente. 
 Englobava, igualmente, diversos quadros explicativos 
ilustrados com as áreas geográficas onde irão ser desen-
volvidos os trabalhos de remodelação ou execução de 
novas estruturas, bem como um conjunto de painéis didác-
ticos relativos ao ciclo da água e à sua importância 
enquanto recurso natural escasso e precioso. 
 Com o intuito de sensibilizar as crianças para a temáti-
ca ambiental na vida individual e colectiva, a empresa 
“Águas do Minho e Lima”, entidade comparticipada pelos 
concelhos do Alto Minho e pelo IPE - Águas de Portugal, 
vai promover  um concurso destinado aos alunos do 1.º e 
2.º ciclos do concelho. 
 Os trabalhos serão expostos na festa de encerramento 
da iniciativa que terá lugar no dia 5 de Junho deste ano 
com o denominado “Festival de Água”. Haverá prémios 
para o melhor trabalho e a melhor escola de cada um dos 
municípios participantes. 

FUNERAIS 
 

EM CERVEIRA 
 
 Para o Cemitério Municipal de Vila Nova de Cerveira 
foi a sepultar Ana Inocência da Silva, viúva, de 86 anos, 
que residia no lugar do Areal. 
 Também para o Cemitério Municipal foi a sepultar 
José Costa e Silva, de 73 anos, residente no lugar de S. 
Pedro de Rates. 
 
EM SOPO 
 
 Com 65 anos de idade foi a sepultar, para o Cemitério 
Paroquial de Sopo, Iracema Pereira Alves, que residia no 
lugar da Igreja. 
 
EM GONDARÉM 
 
 No Cemitério Paroquial de Gondarém foi sepultada 
Cândida Maria Dantas, de 85 anos de idade, viúva, do 
lugar da Gave, mas que ultimamente era utente do Lar 
Maria Luísa de Vila Nova de Cerveira. 
 
 Às  famílias de luto apresentamos condolências. 

MAIS NOVENTA SEPULTURAS 
PARA O CEMITÉRIO PAROQUIAL 

DE GONDARÉM 
 

 Um previsto aumento no Cemitério Paroquial de Gon-
darém deverá acrescentar cerca de noventa novas sepultu-
ras àquele Campo-Santo. 
 É uma obra em que a Junta de Freguesia local diz estar 
empenhada, bem como de outros melhoramentos no exte-
rior do Cemitério Paroquial. 

QUEDA DE UMA ÁRVORE 
DANIFICOU ESCOLA 

PRIMÁRIA EM GONDARÉM 
 

 A queda de uma árvore  sobre o beirado da Escola do 
1.º Ciclo do Ensino Básico de Gondarém causou estragos 
no edifício. 
 No entanto as anomalias causadas na ex-Escola Primá-
ria já foram, devidamente, arranjadas. 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

10 de Janeiro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO DE CÂMARA 
 
Período antes da ordem do dia 
 
• Associação Recreativa e Cultural de Nogueira – Subsídio para aquisi-

ção de viatura 
 
Ordem do dia 
 
Funcionamento dos Serviços Municipais 
• Constituição de fundos permanentes 
 
Juntas de Freguesia 
• Junta de Freguesia de Sapardos – Pedido de apoio 
 
Emissão de Pareceres 
• Governo Civil – Licenças de exploração de máquinas de diversão 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
• Centro de Cultura de Campos – Protocolo – Despesas de Electricidade 
 
Escolas do Concelho 
• Escola de Ratoeira, em Reboreda – Telefone 
• Conselho Escolar de Ratoeira, em Reboreda – Natação 
 
Alienação de Património Municipal 
• Venda de casa sita no bairro da calçada (Bloco A, Entrada 1, 2º Esq) 
 
Expediente Diverso 
• REFER – Cedência da casa ao km 116,670 da linha do Minho 
• Comissão de Mototurismo da FNM – 2ª Cepsa lés-a-lés 
• Bracalândia – Oferta de entradas para visitas 
• Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Caminha – 

Subsídio 
• Aprovação da acta em minuta 

Principais deliberações 
 
ALUNOS DA PRIMÁRIA DE NOGUEIRA 
ALMOÇAM NA CANTINA DE CAMPOS 
 
O município cerveirense aprovou a transferência de um subsídio à 
Associação Recreativa e Cultural de Nogueira para comparticipar a 
aquisição de uma viatura que, em linhas gerais, terá como finalidade o 
transporte dos alunos da escola primária da freguesia à cantina escolar 
de Campos. 
 
Esta deliberação, que possibilita uma refeição correcta aos 13 alunos 
daquele estabelecimento de ensino, corporiza mais um passo em frente 
do executivo liderado por José Manuel Carpinteira rumo à materialização 
de uma aprendizagem moderna, funcional e solidária. 
 
O esforço desenvolvido pelo município na valorização educativa das 
crianças do primeiro ciclo do ensino básico tem sido notório em diversos 
capítulos, destacando-se, entre estes, o apoio dispensado ao nível do 
transporte e alimentação. 
 
Cobertura ronda  
cem por cento 
 
Com a entrada em funcionamento deste novo circuito, as cantinas escola-
res dispersas pelo concelho passam a cobrir a totalidade dos alunos 
(excepção feita às sete crianças das escolas de Gondar e Candemil), o 
que demonstra o empenho evidenciado pelo executivo nesta matéria. 
 
A propósito, refira-se a recente aprovação de um protocolo de colabora-
ção entre a autarquia e o conselho directivo da E.B 2.3 / Secundária de 
Vila Nova de Cerveira que visa a utilização da cantina daquela estrutura 
lectiva por parte dos alunos da escola primária da vila. 
 
O documento, proposto pelo presidente da autarquia, estabelece que os 
alunos possam almoçar na referida cantina, ficando o transporte e o 
acompanhamento dos alunos a cargo da autarquia que suportará ainda 
parte dos encargos das refeições.  

SERVIÇOS CAMARÁRIOS MINIMIZAM 
PROBLEMAS DERIVADOS DO TEMPORAL 
 
As deteriorações materiais derivadas do temporal, que rondam 60 mil contos 
entre equipamentos públicos e particulares, estão a ser objecto de recuperação 
por parte dos serviços camarários que estão no terreno a trabalhar na solução 
dos vários problemas detectados. 
 
As intervenções são visíveis na limpeza dos caminhos municipais, alguns deles 
intransitáveis devido à queda de árvores e danificações no pavimento, bem como 
no melhoramento da rede de saneamento básico e águas pluviais, onde o siste-
ma de bombagem foi parcialmente obstruído e algumas condutas destruídas. 
 
A marginal do rio Minho, área que ficou completamente submersa pela força das 
águas, está a ser objecto de uma operação de limpeza. Os equipamentos locali-
zados naquele espaço (edifício de apoio ao Ferry Boat, parque infantil, cais de 
recreio e plataforma de acesso ao rio) merecem a melhor atenção em termos de 
beneficiação dos materiais danificados.  

 
Serviços da EDP restabelecem 
iluminação pública em falta 
 
A electricidade pública ainda não está completamente restabelecida, contudo, 
aguarda-se que a situação possa estar normalizada dentro de relativamente pou-
co tempo. Os serviços da EDP procederam às reparações das residências parti-
culares, devendo agora avançar para o domínio público. 
 
Presentemente, a autarquia desenvolve esforços junto das entidades governa-
mentais no sentido de promover uma parceria que permita fazer face aos danos 
materiais decorrentes da intempérie. Ao mesmo tempo, tem vindo a alertar os 
munícipes para a necessidade de protegerem os seus bens e precaverem-se 
contra eventuais temporais que possam voltar a assolar a região.  

UNIVA RETOMA ACTIVIDADE 
 
A Unidade de Inserção na Vida Activa (UNIVA), entidade vocacionada para auxi-
liar pessoas desempregadas cuja actividade havia sido interrompida no inicio do 
passado mês de Outubro, encontra-se novamente em funcionamento no edifício 
da Casa da Juventude. 
 
Este organismo afecto ao Instituto de Emprego e Formação Profissional possibili-
ta informações sobre oportunidades de emprego e formação profissional e divul-
gação de ofertas de emprego. Ao mesmo tempo, presta esclarecimentos na ela-
boração do “Curriculum Vitae” e apoia a frequência de estágios de formação pro-
fissional. 
 
Apresenta como linhas de actuação o envolvimento dos jovens na procura de 
soluções adequadas de ocupação profissional; o encaminhamento e aconselha-
mento dos jovens para oportunidades de emprego; e o desenvolvimento de uma 
atitude activa no relacionamento com o mercado de trabalho. 
 
A UNIVA funciona de Segunda a Sexta feira entre as 9.00 e as 17.30 horas com 
intervalo para almoço entre as 12.30 e as 14.00 horas. Fica localizada na Casa 
da Juventude, Praça do Município, e pode ser contactada através do telefone 
(251) 708029. 
 
Fundação para a Divulgação  
das Tecnologias de Informação 
 
Neste edifício funciona igualmente a delegação cerveirense da Fundação para a 
Divulgação das Tecnologias de Informação, organismo criado em Outubro de 
1991 pelo Instituto Português da Juventude e pelo Instituto de Emprego e Forma-
ção Profissional. 
 
Tem como principal objectivo a divulgação de conhecimentos técnicos e científi-
cos ligados às novas metodologias de informação. Reflecte uma aposta na forma-
ção adequada dos jovens para que possam, sem qualquer dogmatismo, respon-
der aos desafios da sociedade contemporânea.   
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A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 

Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
Linda Rosa Pinto 

 

Estrada Nacional 13 
Lugar da Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 1.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 65 39 22  /  Fax: 251 65 39 21 

Telem.: 96 604 59 21 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segunda publicação no Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 671, de 20 de Janeiro de 2001 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

 Anuncia-se que nos autos de Execução Ordinária a correr termos 
por este Tribunal com o n.º 47/99, nos quais são exequente a Caixa 
Geral de Depósitos, S.A., com sede na Av.ª João XXI, n.º 63, em Lis-
boa, e executados LUÍS ANTÓNIO GONÇALVES FERREIRA, viúvo, 
residente em Alto das Cerejas, 2.º, esq.º, lado sul, da freguesia de 
Campos, desta comarca e JOSÉ CORREIA CERQUEIRA, solteiro, 
residente no lugar de Podouro, da freguesia de Beiral do Lima, da 
comarca de Ponte de Lima, foi resolvida a venda por meio de propostas 
em carta fechada do seguinte imóvel: 
 “Fracção autónoma designada pela letra “H”, correspondente ao 
segundo andar, lado sul, destinada a habitação, do prédio urbano cons-
tituído em regime de propriedade horizontal, sito no lugar de Cerejas, 
da freguesia de Campos, desta comarca, descrita na Conservatória do 
Registo Predial do mesmo concelho sob o n.º 00500 - freguesia de 
Campos e inscrita na matriz predial sob o artigo 771-H, com o valor 
patrimonial correspondente à fracção de 2.268.000$00”, que será ven-
dido pelo valor-base de 7.000.000$00 (sete milhões de escudos). 
 Do bem penhorado acima descrito foi constituída fiel depositária a 
senhora Cristina Isabel da Silva Cancela, casada, solicitadora com 
escritório na Av.ª 1.º de Outubro, nesta vila, a qual, nos termos do art.º 
891.º do Código de Processo Civil, é obrigada a mostrá-lo a quem o 
quiser examinar. 
 São convidadas todas as pessoas com interesse na compra do 
referido bem a entregarem as suas propostas na Secretaria do Tribunal 
Judicial desta comarca. 
 No dia 12 de Fevereiro de 2001, pelas 10:00 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, proceder-se-á à abertura das propostas até 
esse momento apresentadas, a cujo acto podem os proponentes assis-
tir. 

Vila Nova de Cerveira, 14 de Dezembro de 2000 
 

O Juiz de Direiro, 
Paulo Jorge Machado Rodrigues 

 
O escrivão-adjunto, 

Luciano Humberto D.R. Rodrigues 

LEIA 
CERVEIRA NOVA 

O SEU JORNAL 

VENDE-SE 
 

EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

LOJAS COMERCIAIS 
 

Óptima localização 
 

Contactar: Tel.: 251 795 377 

GONDARÉM 
 

JOÃO FERNANDO PEREIRA DA LUZ 
 

AGRADECIMENTO 
 

      Seus pais e irmão, 
pelas inúmeras provas 
de amizade e carinho 
que lhes foram transmi-
tidas aquando do 
infausto falecimento do 
seu ente querido, vêm 
por este meio expressar 
a sua grande gratidão a 
todos quantos se digna-
ram estar presente no 
funeral do saudoso 

extinto, bem como a todas as outras pessoas que de 
alguma outra forma lhes manifestaram condolên-
cias. 
 Também agradecem a todos quantos estiveram 
presentes na Missa do 7.º Dia, honrando assim tão 
piedoso acto. 
 

Gondarém, 4 de Janeiro de 2001 
 

Fernando Ernesto Barbosa da Luz 
Maria Raquel da Costa Pereira 
Nuno Miguel Pereira da Luz 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 671, de 20 de Janeiro de 2001 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE CAMINHA 
 

EXTRACTO 
 

 Certifico, para efeitos de publicação, que no dia vinte e dois de 
Dezembro de dois mil, lavrada a folhas setenta e cinco e seguintes, do 
livro de notas para escrituras diversas número quarenta e um - D, do 
Cartório Notarial de Caminha, a cargo da notária Licenciada Margarida 
Luísa Dias de Sousa Menezes Vale, foi outorgada uma escritura de 
JUSTIFICAÇÃO E VENDA, na qual Joaquim Aniceto Bernardes Mar-
tins de Lara, casado, natural da freguesia de Campos, do concelho de 
Vila Nova de Cerveira, onde reside na Rua do Outeiro, n.º 21, em 
representação da JUNTA DE FREGUESIA DE CAMPOS, com sede na 
freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, pessoa 
colectiva número 680016341, da qual é Presidente, declarou: 
 Que a sua representada é dona e legítima possuidora, com exclu-
são de outrém, do prédio rústico, composto de terreno de mato, sito no 
lugar da Quinta das Cerejas, na freguesia de Campos, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, com a área de quatro mil e cem metros quadrados, 
que confronta do norte e nascente com a via pública, do sul e poente 
com “Pima - Construções e Empreendimentos Imobiliários, L.da”, inscri-
to na matriz predial respectiva sob o artigo 2241, com o valor patrimo-
nial de 820$00, a que atribui o valor de cinco milhões trezentos e trinta 
mil escudos; 
 Que o referido prédio se encontra omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira e está inscrito na matriz em 
nome da justificante; 
 Que efectivamente a justificante é dona e legítima possuidora do 
citado prédio, há mais de vinte anos, posse essa que sempre exerceu 
de boa fé, pública, pacificamente, contínua, sem interrupção e ostensi-
vamente, sem oposição de quem quer que fosse, com conhecimento de 
toda a gente, dele extraindo todas as utilidades e proveitos com ânimo 
de quem é dono, cortando árvores e recebendo os respectivos proven-
tos; 
 Que a justificante adquiriu o referido prédio da extinta Junta Paro-
quial de Campos, não possuindo porém documentos que lhe permita 
fazer prova do seu direito de propriedade perfeita; 
 Porém, como vem possuindo desde então o citado prédio na forma 
atrás indicada, adquiriu-o por usucapião que invoca para primeira ins-
crição a seu favor na Conservatória. 
 Está conforme com o original, na parte transcrita. 
 Cartório Notarial de Caminha, vinte e dois de Dezembro de dois 
mil. 

O Segundo Ajudante, 
João Carlos Gonçalves Terra 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

ALUGA-SE 
ARMAZÉM c/300 m2 
2 LOJAS c/130 m2 

Para qualquer ramo de negócio 
a 50 metros da G.N.R. 
de Paredes de Coura 

Telef.: 251 782 247 / Telem.: 967 098 859 

VENDE-SE 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

APARTAMENTO T3 
 

Acabamentos de qualidade. 
Óptima localização c/vista sobre o rio, c/garagem individual para 2 carros, 
aquecimento central, gás canalizado, pavimentos em soalho flutuante, 
janelas oscilobatentes c/vidro duplo, cozinha equipada, móveis de casa de 
banho, antena parabólica, porta de garagem c/telecomando e elevador. 

Contactar: Tel.: 251 795 377 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes: 
 
 D. Irundina Maria de Sá, da França; Rui Pereira, dos 
EEUU; José Manuel Gonçalves Bouça, de VNCerveira; 
Carlos Alberto Antunes da Silva, de VNCerveira; Agosti-
nho Cunha Esteves, de VNCerveira; Fernando Jácome de 
Andrade, de Sapardos; Manuel Barros Barbosa, de Love-
lhe; Gonçalves & Nogueira, da Torre da D. Chama; José 
Manuel Brandão da Cruz, de Nogueira; D. Mónica Araújo, 
dos EEUU; D. Aurora Maria Fernandes, de Campos; Cris-
pim Cunha, de Reboreda; José Luís Patusca Brito, de 
Campos; José Joaquim Fernandes Patusca, de Lisboa; 
Albino Martins Gonçalves, de Sintra; António José Mor-
gado, de Viana do Castelo; Emílio Bento Lopes Gonçal-
ves, de Loivo; Cláudio Batista Roseth, da Amadora; D. 
Maria Isabel Queirós, de Sopo; Júlio Silva Araújo, de Loi-
vo; Alexandrino Faria Barbosa, de Carnaxide; Salvador 
Brandão, de Lisboa; Artur Cunha Dias, da França; Manuel 
Alves de Barros, de Lovelhe; Armandino Silva Correia, do 
Forte da Casa; João Batista Ferreira Areal, de Candemil; 
Virgilino Marinho, do Canadá; José Alberto Guimarães 
Martins Neves, de Vila Nova de Gaia; Silvério José Faria 
Carvalho, da Amadora; Júlio Morais, do Canadá; D. Maria 
Júlia Gomes de Barros, de VNCerveira; Joaquim Pereira 
Fontaínhas, de Vila Meã; D. Alexandrina Barros Gonçal-
ves, de Covas; Luís Augusto Gomes, de Gondarém; 
Alberto Gonçalves Cachada, de Candemil; António Fran-
cisco Esmeriz, de VNCerveira; D. Georgina Peixoto 
Romeu, de VNCerveira; D. Maria Manuel Barbosa Neves, 
de Lisboa; Benigno Fernandes Gonçalves Costa, de Love-
lhe; Albano Lourenço Amieira Lameira, de VNCerveira; 
Daniel Cunha Lameira, da França; Joaquim José Gomes, 
de Gondarém; Américo Bouça, de Loivo; José Luís Cor-
reia, de Lisboa; José Maria da Encarnação, de VNCervei-
ra; Adelino Constantino Silva Neves, de Reboreda; João 
Henrique Gomes Pimenta, do Porto; e D. Maria das Dores 
Silva Gomes, do Porto. 
 

A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimo-lhes que se certifi-
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade. 

PRECISA DE FAZER ENCADERNAÇÕES? 

ENTÃO CONTACTE CERVEIRA NOVA 
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ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

 

CÉSAR GOMES 
 

 

 
Av. Heróis do Ultramar 
(em frente ao Tribunal) 

4920-275 Vila Nova de Cerveira 
Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Do meu miradouro 
 
O CARTÃO DE VISITA DA C. P. 

 A gravura documenta fielmente o esta-
do de desoladora degradação a que chegou 
a construção situada no Largo das Olivei-
ras, ali à face com a linha do caminho de 
ferro. 
 O arruinado pardieiro será da idade da 
Linha do Minho, foi construído e serviu 
durante longos anos de apoio à via férrea 
que, na altura, retirou do isolamento o 
Noroeste do país, pois que os transportes 
rodoviários praticamente não existiam. 
 Depois, todos sabemos o que aconteceu. 
Os responsáveis pelos transportes ferroviá-
rios, tanto nesta Linha do Minho como em 
todas as outras, não puderam, não soube-
ram ou não quiseram, enfrentar a dinâmica 
das empresas de transportes rodoviários, 
que, perante tal passividade, cresceram e 
multiplicaram-se como cogumelos. Os 

resultados estão aí à vista. 
 Daí o apagamento dos caminhos de fer-
ro, daí também a inutilidade do pardieiro 
junto ao Largo das Oliveiras, que, abando-
nado, entregue à sua sorte, entrou acelera-
damente na fase de destruição, atingindo o 
actual e repelente aspecto. 
 Pois bem. Das duas... uma. Ou a C. P. 
admite ainda a necessidade dos serviços do 
pardieiro, e, nesta hipótese, impõe-se que 
trate de o devolver à mínima dignidade, ou 
então, se comprovada a sua total incapaci-
dade, deve procurar dar-lhe destino condig-
no, colocando-o à venda, já que a "voz da 
caserna" vem falando em surdina da exis-
tência de potenciais candidatos. 
 Não valerá a pena  tentar? 
 

      António Magalhães 

PORTUGAL CONTINUA A MINGAR 
 Agora é nas fronteiras. No Alto Minho 
desapareceram, porque os que sabem tudo 
e aqueles que tudo sabem, sempre os mes-
mos e cada vez menos, assim o quiseram. 
 Nomes e caras, em órgãos de comunica-
ção social, é um vir’ò disco e toca o mes-
mo. 
 Hoje (07.01/2001), cansado, triste e 
revoltado, por esta ordem, não resisti a 
escrever estas linhas, tantas são as tropelias 
e as omissões e inexactidões que, ultima-
mente, venho ouvindo em emissores de 
rádio e televisão. 
 Quanto a mim o mal está em convida-
rem sempre as mesmas pessoas para fala-
rem dos assuntos mais diversos e, essas 
“figuras”, se prestarem a funcionar como 
enciclopédias. O mal está, também, na 
ideia errada que as gentes que desaguaram 
e desaguam em Lisboa têm de ser daí, por 
ser capital, que reside o saber todo e abso-
luto. Em terceiro lugar o resto do país 
pequeno que somos, deixa correr, quando 
não se comporta como macaco de imitação, 
contribuindo, assim, para a sua maior 
pequenez. 
 Venho eu com isto à colação para este 
jornal por se ter dado o caso de, na data 
atrás mencionada, ao sintonizar o meu apa-
relho radiofónico na RDP, ter ouvido o 
locutor anunciar que iriam falar de contra-
bando. 
 A minha curiosidade e o meu interesse 
pelo tema logo se espevitaram visto ter tido 
familiares, e nesta região minhota, concre-
tamente em Vila Nova de Cerveira, que o 
praticaram. Ainda mais interessado fiquei 
quando o volfrâmio foi mencionado como 
um dos “artigos” que se contrabandeava 
dado que, vejam só, eu mesmo trabalhei na 
empresa que, no Norte de Portugal e na 
época, mais explorações mineiras teve em 
actividade. 
 É claro que, sendo o programa dirigido 
de e por Lisboa, pouco mais que o umbigo 
deles viria a ser olhado. E assim sucedeu. 
 Falaram do Alentejo, Beiras, Trás-os-
Montes. Contaram-se histórias e, até 

alguém disse, que o contrabando do volfro 
(volfrâmio) foi mais intenso aquando da  
Guerra Civil de Espanha (também lá tive 
um irmão a combater integrado na Legião 
Estrangeira). Intenso mesmo foi, isso sim, 
durante a Segunda Grande Guerra e, sobre-
tudo, a partir de 1942. 
 Por Vila Nova de Cerveira (através do 
rio rumo a Guilharei - um dos destinos de 
entrega), fronteira de Valença, certamente 
por S. Gregório, Castro Laboreiro e para 
Salvaterra do Miño e arredores, através de 
Monção, muito se contrabandeou. Todavia, 
nem uma palavra! 
 Hoje (08/01/2001) a RTP-1 estreia uma 
série intitulada Volfrâmio - a febre do ouro 
negro - e, tanto quanto sei por ter lido e 
ouvido, por exemplo, gente de Arouca 
(uma das explorações - Couto Mineiro de 
Rio de Frades - pertencentes à Companhia 
Mineira do Norte de Portugal), os autores 
ignoraram locais representativos e pessoas 
ainda vivas que viveram o ambiente de 
então. Inclusive lembraram e sugeriram o 
caso mas prevaleceu o posso, quero e man-
do dos imigrantes de Lisboa que emigraram 
usos e costumes, seres e saberes dum Por-
tugal que não se resume aos seus próprios 
umbigos. 
 Pronto. Já desabafei mas continuo 
inconformado. Que o director deste jornal 
leve em conta esta minha inquietação sobre 
o minguar de Portugal. É que se fosse só o 
mingar! É que o minguar igualmente se faz 
sentir, embora seja a mesma coisa, que, dita 
por certas pessoas tem outro valor! 
 Um aparte: quem me garante que este 
Alto Minho, (a que Cerveira pertence), 
encharcado, em vindo o calor não mingua 
mais, com as consequências economico-
sociais-financeiras inerentes, já que as cul-
turais é o que se não vê de lá de baixo, em 
virtude de sofrerem de miopia, e estas ter-
ras estão muito longe. 
 
 

Joaquim dos Santos Marinho 
(Janeiro/2001) 

Carta ao Director 
 
Ex.mo Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 
 Com os meus cumprimentos pedia o favor da publicação, dada a sua importância, do 
seguinte: 
 Na escola de Gondarém, que comporta 4 salas de aula, é aquecida por umas salaman-
dras já velhas e muito corroídas e, ainda por cima, com lenha verde, passando as crianças 
bastante frio com este antiquado aquecimento. 
 Além disso, é um perigo eminente de incêndio, por os pisos serem em soalho e ainda 
por a lenha ser armazenada dentro da própria escola. 
 Pede-se para que, com urgência, se mande colocar aquecimento com uma caldeira a 
gasóleo, para bem de todas as crianças desta escola. 
 Cordiais saudações, 
 

E.M.B. 
(Gondarém, 7/1/2001) 

 Devido a uma sugerência feita, na 
Assembleia da República, pelo deputado 
José Carlos Tavares, chegou-se a ter a 
esperança de que o pavilhão de Portugal na 
Expo de Hannover poderia vir para Vila 
Nova de Cerveira, para, futuramente, ser o 
local de realização das Bienais Internacio-
nais de Arte. 
 Mais tarde veio-se a saber (ler 
“Cerveira Nova” de 20/11/2000) que 
Coimbra também era candidata ao pavi-
lhão. Agora surge Ponte de Sôr que tam-
bém é candidata ao mesmo pavilhão. 
 Mas para melhor informação sobre as 
candidaturas de Coimbra e de Ponte de Sôr 
vamos transcrever, na íntegra, uma notícia 
emanada de Ponte de Sôr, publicada no 
“Jornal de Notícias” de 7/1/2001. 
 “A cidade de Ponte de Sôr, no distrito 
de Portalegre, pretende acolher o Pavilhão 
de Portugal, que esteve presente na Exposi-
ção Universal de Hannover, para a criação 
de um museu da cortiça. 
 Segundo o presidente da Câmara, 

Taveira Pinto, a candidatura da cidade foi 
aprovada, por unanimidade, pela Assem-
bleia Municipal e já seguiu para o Ministé-
rio da Ciência e Tecnologia, acompanhada 
por cartas das corticeiras sediadas em Ponte 
de Sôr. “Apesar da nossa pretensão, o 
ministro da Ciência e Tecnologia, Mariano 
Gago, já se comprometeu com a cidade de 
Coimbra, e só no caso daquela cidade não 
responder afirmativamente ao caderno de 
encargos é que Ponte de Sôr recebe o Pavi-
lhão de Portugal”, explicou o autarca. 
 Para Taveira Pinto, Ponte de Sôr é o 
local ideal para a criação do museu da cor-
tiça, dado que está integrada no coração da 
floresta da cortiça, e tem sediadas na sua 
zona industrial várias indústrias corticeiras, 
nomeadamente a Amorim & Irmão, Grupo 
Suber e Sedacork. O Pavilhão de Portugal 
na Exposição Universal de Hannover ocupa 
uma área de cerca de 2300 metros quadra-
dos e o revestimento exterior é feito em 
cortiça. 

AO QUE PARECE VILA NOVA DE CERVEIRA  
JÁ ESTARÁ DE FORA... 

PAVILHÃO DE PORTUGAL NA EXPOSIÇÃO  
UNIVERSAL DE HANNOVER, SE NÃO FOR PARA 

COIMBRA DEVERÁ IR PARA PONTE DE SÔR 

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
Ex.mo Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 
Vila Nova de Cerveira 
 
 Ao terminar o mandato com a consequente cessação de funções vimos por este meio 
expressar a V. Ex.a o nosso reconhecimento e profundo agradecimento por todo o apoio e 
colaboração que nos foram prestados durante este período, fazendo votos que o mesmo 
procedimento se mantenha com os novos Corpos Sociais, com a Instituição e com o Corpo 
Activo. 
 Com os melhores cumprimentos. 

O Presidente da Direcção, 
António Adelino de Barros Gonçalves 

 
N.D. - Também agradecemos ao presidente, cessante, da Direcção da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira a preciosa colabo-
ração que, ao longo de todo o mandato, foi prestada ao Jornal “Cerveira Nova”. 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
 

 E em nenhum outro há salvação, porque também debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens pelo 
qual devamos ser salvos. Actos, 4:12.  

COMENTÁRIO - 283 
O NOME DE JESUS 

CERVEIRA NOVA NA INTERNET 
 

No endereço http://cerveiranova.cjb.net 
 está sempre disponível a edição mais 
 recente; e 
 

No endereço http://cerveiranova.øpi.com 
 está disponível a edição imediatamente 
 anterior. 
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 Nome é uma palavra que designa pessoa, coisa ou ani-
mal; serve para designar um ser. Todos os homens e todas 
as mulheres tem um nome que lhes foi dado: Manuel, Nati-
vidade, Adelaide, Teresa, ou qualquer outro nome vulgar. 
Os seres humanos que povoam a Terra variam bastante em 
tamanho, forma, cor de pele, costumes e cultura. Todavia, 
mesmo entre os povos mais ignorantes e selvagens, os 
homens e as mulheres são designados por um nome. Mas há 
um nome que é sobre todo o nome, o qual foi dado a um 
Ser maravilhoso o qual é o Senhor Jesus. Isaías 9:6. 
 Governantes poderosos, homens de letras, etc., passa-
ram por este mundo, deixando o seu nome gravado na His-
tória. Mas nenhum deles foi predito muitos séculos antes do 
seu nascimento. Não ocuparam o pensamento dos homens 
antes de virem ao mundo. Só Aquele a quem Deus deu um 
Nome que é sobre todo o nome, ocupou o pensamento dos 
homens santos antes de aparecer neste mundo. Um povo 
inteiro suspirou pelo seu aparecimento. E toda a sua exis-
tência, desde a manjedoura à cruz, foi minuciosamente des-
crita pelos profetas de Israel. Nenhum rei, nenhum podero-
so governante, nenhum sábio, nenhum chefe de qualquer 
religião teve o seu nascimento proclamado pelos anjos de 
Deus. Só Jesus Cristo é que teve essa honra. As Escrituras 
Sagradas testificam d’Ele. 
 Cristo está descrito no Velho Testamento e está patente 
no Novo. E todo o estudioso das Escrituras, que passar do 
Velho Testamento para o Novo, começando por Mateus, 
verá que a Personagem histórica, descrita pelos Evangelis-
tas, corresponde e coincide em todos os detalhes com a Per-

sonagem profética falada pelos profetas. Isaías, que viveu 
muitos anos antes de Jesus nascer, aplica-lhe títulos glorio-
sos. E o apóstolo S. Paulo diz o seguinte: - Deus o exaltou 
soberanamente, e lhe deu um nome que é sobre todo o 
nome; para que ao nome de Jesus se dobre todo o joelho 
dos que estão nos céus, e na terra, e debaixo da terra. E toda 
a língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor, para glória 
de Deus Pai. Aos Filipenses, 2:9-11. E em nenhum outro à 
salvação - acrescenta o apóstolo Pedro - porque também 
debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os 
homens, pelo quel devamos ser salvos. Só Jesus pode sal-
var. 
 Entre Deus e os homens  existe um só caminho que con-
duz a Deus: - Jesus Cristo. S. João 14:6. O mundo tem visto 
aparecer falsos profetas, e ensinadores, fundadores de falsas 
religiões, filósofos, mestres em teologia, teólogos, etc., os 
quais tem embalado a humanidade com teorias, cerimónias, 
doutrinas e preceitos que não podem salvar ninguém. 
 Escute leitor, os ensinamentos de Cristo contêm poder 
vivificador, são vitalizadores. Humilham o coração mais 
endurecido, despertam profundos desejos de seguir a Deus 
e andar em santidade, e transformam e transfiguram vidas 
humanas. 
 PREZADO LEITOR, diz em Romanos 10:9 - A saber se 
com a tua boca confessares ao Senhor Jesus, e em teu cora-
ção creres que Deus o ressuscitou dos mortos, serás salvo. 
Se você crê em Jesus, no coração, também precisa de o con-
fessar, com a boca, como seu Senhor e Salvador Pessoal. 
Seu salvador, porque o salvou; seu Senhor, porque passa a 

governar a sua vida. 
SE ACEITA A JESUS REPITA ESTAS PALAVRAS: - Ó 
Deus, eu venho a ti no nome de Jesus. A tua palavra diz, o 
que vem a mim, de modo nenhum o lançarei fora (S. João 
6:37). Ó Deus eu creio no meu coração que Jesus é o 
Senhor que morreu por mim na cruz, para me salvar; eu 
entrego agora a minha vida a Jesus. 
 Jesus sê o Senhor de toda a minha vida, lava-me de 
todos os meus pecados e ajuda-me a viver pela tua palavra. 
Amém. 
  

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade senão em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu 
Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada terrestre, 
pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA 
DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso representante 
em Caminha, Cerveira, etc..  
 Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 

www.igrejaemanuel.com 
 Ou escreva para: 
 
     ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL (P. de E.) 
     14, Connecticut Ave. 
     BAY SHORE – NY 11706 
     U.S.A. 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 

Dias 19, 20 e 21de Janeiro  
 

24 HORAS PARA MATAR 
 

Dias 26, 27 e 28 de Janeiro 
 

A ARTE DA GUERRA 
 

Dias 2, 3 e 4 de Fevereiro 
 

LIMITE VERTICAL 
 

Dias 9, 10 e 11 de Fevereiro 
 

SEXTO DIA 
 

Horário das sessões: 
Sextas e Sábados: 20h00. Domingos: 21h30. 

CIDADÃO DO MUNDO 
 

Bem longe da Pátria Lusa 
Vivo a minha sina, vivo o meu fado 

Emigrante} dizem, já não se usa 
Residente no estrangeiro; não é do meu agrado 

 
Nesta situação bastante confusa 

Por uma melhor vida tenho lutado 
Mas como o trabalho e o tempo me usa 

Vou-me sentindo como Camões um desterrado 
 

Sendo minha família a Humanidade 
Canta o universo dentro do meu coração 
Ao te encontrar ó estranho ó meu irmão 

 
Neste mundo somente o amor sabe a pão 

E eu meu amigo saibo a peregrinação 
Como tu me sabes a saudade. 

 
Maria da Conceição R. de Vasconcelos 

(Paris) 

IPJ PROMOVE OCUPAÇÃO DE  
JOVENS DURANTE PAUSAS  

PEDAGÓGICAS DO 
CARNAVAL E PÁSCOA 

 
 No âmbito do Programa Férias em Movimento, a 
Delegação Regional do Instituto Português da Juventu-
de de Viana do Castelo recebe novos projectos para 
Campos de Férias, residenciais ou não residenciais, a 
realizar durante as Pausas Pedagógicas do Carnaval e 
da Páscoa. 
 Para projectos a realizar durante a Pausa Pedagógi-
ca do Carnaval - 25 de Fevereiro a 3 de Março, as enti-
dades devem formalizar candidatura de 12 a 28 de 
Janeiro. Para os jovens, o período de inscrição, nos 
respectivos campos, decorre de 5 a 18 de Fevereiro. 
 Para os projectos a realizar durante a Pausa Peda-
gógica da Páscoa - 9 a 13 de Abril, as entidades devem 
formalizar a candidatura de 12 de Janeiro a 4 de Mar-
ço. As inscrições para os jovens iniciam a 12 de Março 
e terminam a 31 do mesmo mês. 
 O Programa Férias em Movimento surge para ate-
nuar as graves dificuldades que as famílias têm em 
assegurar o acompanhamento dos jovens durante os 
períodos e pausas pedagógicas, em virtude, sobretudo, 
dos compromissos profissionais. O IPJ atento a esse 
fenómeno promove através deste programa a ocupação 
saudável do tempo livre dos jovens. Assim, este é um 
programa que se destina a jovens em idade escolar. 
 Podem apresentar projectos: associações inscritas 
no Registo Nacional de Associações Juvenis; grupos 
informais de jovens; clubes desportivos, associações 
de modalidade e federações desportivas e outras enti-
dades privadas, desde que não tenham fins lucrativos. 
 As actividades a desenvolver podem ter uma com-
ponente predominantemente lúdica, ou acumular 
aspectos lúdicos com aprendizagem e o desenvolvi-
mento de tarefas. As áreas sobre as quais devem inci-
dir as actividades são várias e diversificadas, nomea-
damente, desporto, ambiente, cultura, património his-
tórico e cultural, multimédia e outras de relevante inte-
resse para os jovens. 
 As candidaturas, quer das entidades, quer dos 
jovens, devem ser formalizadas via internet 
(www.sej.pt), ou junto da Delegação Regional do IPJ, 
ou Postos de informação Juvenil. 

GALERIA  
CERVOCULTURAL 

 
EXPOSIÇÃO DE 

PINTURA DE 
REGO MEIRA 

 
Até ao dia 4 de Fevereiro 

Segunda a Sábado, das 9 às 12,30 horas 
e das 14 às 18,00 horas 

NA GALERIA PROJECTO, EM 
VILA NOVA DE CERVEIRA, UMA 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
(“ESPAÇOS”), DA ARTISTA 

ISABEL BRAGA 
 

 Em 20 de Janei-
ro foi inaugura-
da, na Galeria 
PROJECTO, em 
Vila Nova de 
Cerveira, uma 
exposição de 
pintura da artista 
bracarense Isa-
bel Braga. 
 A mostra, que 
estará patente ao 

público até ao dia 17 de Fevereiro, intitula-se 
“ESPAÇOS” 



RESULTADOS LOCAIS 
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Estatuto Editorial 
de 

“Cerveira Nova” 
 
     «Cerveira Nova» é um jornal essencialmente 
informativo, não doutrinário, mas aberto a todas 
as correntes de opinião dentro da missão que 
considera inalienável de contribuir para a prática 
real e efectiva da democracia e, através dela, 
para o progresso e bem-estar do Povo. 
     Apartidário, e como publicação de informa-
ção geral, «Cerveira Nova» visa predominante-
mente a divulgação de notícias, sobretudo de 
caracter local, e a defesa dos interesses do con-
celho de Vila Nova de Cerveira, ventilando pro-
blemas, advogando a satisfação de legítimas 
aspirações. 
     Em obediência aos princípios deontológicos 
da Imprensa e à Ética Profissional, que se com-
promete a respeitar, «Cerveira Nova» coloca 
acima de tudo a boa fé dos leitores, que só pode 
ser salvaguardada pela autêntica informação, 
honesta, inteira, objectiva e crítica. 

CANDIDATOS 

FREGUESIAS ELEITORES 
INSCRITOS 

NÚMERO DE 
VOTANTES 

VOTOS 
BRANCOS 

VOTOS NULOS GARCIA 
PEREIRA 

FERREIRA DO 
AMARAL 

FERNANDO 
ROSAS 

ANTÓNIO 
ABREU 

JORGE 
SAMPAIO 

CAMPOS 925 501 12 3 5 149 15 6 311 

CANDEMIL 241 151 1 0 1 64 6 2 77 

CORNES 458 247 6 0 5 90 5 2 139 

COVAS 717 370 4 8 8 187 13 7 143 

GONDAR 161 107 3 0 1 35 1 0 67 

GONDARÉM 895 527 6 7 7 153 16 11 327 

LOIVO 658 365 6 7 5 116 11 13 207 

LOVELHE 392 243 5 1 6 53 7 5 166 

MENTRESTIDO 270 133 0 4 1 43 1 1 83 

NOGUEIRA 223 133 0 0 1 60 8 0 64 

REBOREDA 533 301 10 0 4 96 11 4 176 

SAPARDOS 414 232 2 0 4 83 14 2 127 

SOPO 600 275 4 4 3 107 4 3 150 

VILA MEÃ 228 121 0 1 1 39 2 1 77 

V.N.CERVEIRA 1304 698 10 3 8 286 26 18 347 

TOTAIS 8019 4404 69 38 60 1561 140 75 2461 

PERCENTAGENS  54,92% 1,57% 0,86% 1,36% 35,45% 3,18% 1,70% 55,88% 

 

ELEIÇÃO DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

JORGE 
SAMPAIO 

 

REELEITO 
COM 
55,8% 

RESULTADOS NACIONAIS 
 

JORGE SAMPAIO                         
              55,8 %  -  2.380.605 VOTOS 
FERREIRA DO AMARAL           
               34,4%  -  1.468.801 VOTOS 
ANTÓNIO ABREU                         
                   5,1%  -  220.248 VOTOS 
FERNANDO ROSAS                       
                   2,9%  -  127.395 VOTOS 
GARCIA PEREIRA                        
                     1,5%  -  67.656 VOTOS 

CONCELHOS Jorge  
Sampaio 

Ferreira do 
Amaral 

António 
Abreu 

Fernando 
Rosas 

Garcia  
Pereira 

A. VALDEVEZ 4.757 4.678 180 290 145 

CAMINHA 4.641 2.575 282 258 135 

MELGAÇO 2.291 1.572 47 117 47 

MONÇÃO 4.400 3.654 117 236 112 

P. COURA 2.237 1.272 77 159 59 

P. BARCA 2.854 2.515 101 124 80 

P. LIMA 9.065 10.673 507 485 267 

VALENÇA 2.965 2.377 97 135 65 

VIANA DO 
CASTELO 

22.564 13.564 1.808 1.228 561 

VNCERVEIRA 2.461 1.561 75 140 60 

TOTAL 58.235 44.441 3.291 3.172 1.521 

RESULTADOS DISTRITAIS 
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JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. Comercial “Ilha dos Amores” 
4920-000 VNCERVEIRA 

 

Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

Apesar das intempéries que 
têm assolado a nossa região, a vida 
escolar contínua a bom ritmo. Os efei-
tos do temporal, no nosso Colégio só 
se tem feito sentir na subida das 
águas do lago e alguns pinheiros par-
tidos. As actividades extracurriculares 
programadas no plano de actividades 
têm tido a sua concretização. 
 Como sempre defini é importante 
que a escola ofereça muito mais do 
que um debitar de matérias e cumpri-
mento de programas. 
 Por isso tentamos que no nosso 
Colégio se conciliem o máximo possí-
vel de aulas e actividades extracurri-
culares. 
 Durante este período que decorreu 
desde o meu último artigo a actividade 
foi imensa. 
 Assim, tivemos a participação de 
um grupo de panxolinhas – Canções 
de Natal, organizado pela Xunta de 
Galícia. Na prova de selecção feita em 
Viana do Castelo os nossos alunos 
tiveram uma honrosa participação no 
dia 30 de Novembro. Não foram apu-
rados para a final em Santiago de 
Compostela, mas marcaram de forma 
importante a presença  do Colégio 
obtendo um prémio pecuniário de con-
solação, que foi transformado na com-
pra de vários instrumentos musicais 
para a disciplina de Educação Musi-
cal. Por este resultado já se pode 
entender a importância da participa-
ção. 
 No dia 7 de Dezembro os alunos 
do 11º ano organizaram uma Ceia de 
Natal, celebrada na nossa cantina. 
Muito importante para estes eventos é 
também a participação dos funcioná-
rios, concretamente a nossa cozinhei-
ra, a D. Eugénia. 

Muito participada, esta ceia, 
por alunos e professores, para além 
de contribuir para um bom clima nata-
lício, também serviu para a angaria-
ção de fundos para o passeio de Fina-
listas que estes alunos terão no próxi-
mo ano. 

No dia 18 de Dezembro a tur-
ma do 9º A, ajudada pela sua directo-
ra de turma, professora Dulce Rodri-
gues, organizou um debate, dirigido a 
alunos dos 9os, 10os, e 11os anos sobre 
temas tão discutíveis como – Aborto, 
Eutanásia e Pena de Morte. Este 
debate veio na sequência da come-
moração do aniversário da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos. 

Estes mesmos alunos organi-
zaram uma exposição, onde eram 

representativos os exemplos do des-
respeito por esses mesmos Direitos. 

Que importante foi este deba-
te, ver a participação dos alunos, a 
discussão acesa de temas tão actuais, 
a atenção da plateia e um pedido final 
para que mais debates se realizem! É 
assim que queremos ver os nossos 
alunos, interessados por tudo o que 
os rodeia. 

No dia 13 de Dezembro o gru-
po de Francês levou a efeito um con-
curso de bolos. Uma forma bem gulo-
sa de se estudar a gastronomia fran-
cesa da época Natalícia. Foi bom para 
a vista e para o paladar ver os 21 
exemplares que se apresentaram a 
concurso. 

Outra actividade que tem mui-
ta aceitação entre os alunos é o Ping-
Pong. Durante o primeiro período 
desenrolou-se um torneio, cuja final se 
levou a cabo no dia dezoito de 
Dezembro. O vencedor foi Manuel 
Santos, aluno do 11º A, natural de 
Caminha. 

No dia 19 de Dezembro, tive-
mos a nossa Festa de Natal em cola-
boração com o Jardim de Infância de 
Campos, Escola do 1º Ciclo de Cam-
pos e do 1º Ciclo de Vila Meã; ainda 
assistiram a escola do 1º Ciclo de 
Nogueira e Jardim de Infância de Vila 
Meã. 

De a alguns anos a esta parte, 
a Festa de Natal, juntamente com a 
Comunhão Pascal servem para unir a 
população escolar desta região geo-
gráfica. 

Esta união que já existia na 
prática agora tornou-se realidade, com 
o Colégio de Campos a ser reconheci-
do pela DREN (Direcção Regional de 
Educação do Norte), como Escola-
Pólo para esta área e ainda a fregue-
sia de Cornes. 

Voltando á Festa de Natal, a 
participação foi intensa, envolvendo 
todos os escalões etários, professores 
e funcionários. 

Antes de entrarmos no mereci-
do repouso do Natal, os professores 
alunos e funcionários do Colégio tive-
ram o seu almoço de confraterniza-
ção, no dia 20 de Dezembro, que 
aconchegou o estômago e desinibiu 
os espíritos. 

Por isto tudo podem verificar 
que a vida do nosso Colégio tem uma 
dinâmica intensa, que se prevê conti-
nue pelo perdurar dos tempos. 

 
       Margarida Barbosa 

NOTÍCIAS DO COLÉGIO DE CAMPOS CAPELA DE SANTA LUZIA EM CAMPOS 
 

 No “Cerveira Nova”, de 20/12/2000, deparou-se-me um artigo de opi-
nião sobre o templo que encima esta nota. 
 Refiro-me ao mesmo, não por estar em desacordo com as considera-
ções expendidas, mas para informar que, sobre este imóvel, património 
de interesse histórico, foram escritos artigos neste mesmo jornal precisa-
mente a lamentar a falta de indicações sobre a sua localização (ver os 
jornais de 05/02/1995 e o de 20/11/1995). 
 Pelo que leio, infelizmente, mantém-se a referida falta. 
 Quanto à sua história, já uma pequena contribuição foi dada no Cer-
veira Nova de 05/12/1995 e no de 20/01/1999, 1.ª página, com o título 
“Vila Nova de Cerveira um éden no Alto Minho”. 
 

Joaquim dos Santos Marinho 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

PELO CEMITÉRIO MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 Tem-se verificado, ultimamente, falta de asseio no nosso Cemitério 
por parte de alguns utentes que, por hábito e falta de respeito, lançam 
flores, sírios inutilizados e outros, para junto dos contentores do lixo e 
para outros locais impróprios causando, como é evidente, mau aspecto e 
revelando desse modo ausência de civismo, o que é lamentável. Às pes-
soas que se deslocam a esse Campo Santo para proceder à limpeza e 
substituição das flores nas sepulturas e campas dos seus ente queridos, 
lembra-se que, devem utilizar os contentores que se encontram junto 
aos portões da entrada, e não depositar noutros locais como se tem veri-
ficado. 
 Vamos pacientemente pois tentar procurar manter esse recinto sagra-
do sempre limpo e asseado, e respeitemos saudosamente todos aqueles 
que descansam eternamente na Paz de Deus. 
 

Gaspar Lopes Viana 

CASAL NATURAL DE LOIVO 
CELEBROU, NA AMADORA,  

BODAS DE OURO MATRIMONIAIS 

 Numa igreja da Amadora o casal 
composto por Manuel Pereira de 
Barros e Carolina da Conceição 
Bouça Barros, celebrou as bodas de 
ouro matrimoniais, numa cerimónia 
que, de surpresa, familiares lhe pro-

porcionaram. 
 Saliente-se que o casal, em festa, 
reside em Lisboa há quase meio 
século e tanto o marido como a 
esposa são naturais da freguesia de 
Loivo. 
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“A FIGURA” 
AMÉRICO DOS SANTOS PEREIRA, UMA PERSONALIDADE ARTÍSTICA QUE EM VINTE E CINCO ANOS DE  

PERMANÊNCIA NO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA SE TEM DESTACADO NO FADO,  
NO TEATRO, NA ANIMAÇÃO CULTURAL E EM CORAIS RELIGIOSOS. ISTO SEM ESQUECER A SUA 

ACÇÃO NA INDÚSTRIA HOTELEIRA, ONDE É EMPRESÁRIO, E UM DOS PIONEIROS, NO ALTO-MINHO, 
A APRESENTAR AS “NOITES DO FADO” EM RESTAURANTES 

 Não obstante ter nascido em Lisboa, andar, em criança, junta-
mente com uma tia, nos bastidores dos teatros, ter desenvolvido a 
sua educação social e artística na Casa do Gaiato, do saudoso 
Padre Américo, em Paços de Sousa, ter estado em África (Angola), 
primeiro em acção social ligada à obra do Padre Américo e depois 
como empresário, é no concelho de Vila Nova de Cerveira, onde se 
encontra radicado há vinte e cinco anos, que reunimos os elementos 
mais que necessários para colocarmos esta personalidade em o 
pedestal de “A FIGURA”. Trata-se de Américo dos Santos Pereira, 
casado, pai de três filhos, avô de três netos, residente no lugar do 
Calvário, na freguesia de Gondarém, onde é proprietário do restau-
rante e residencial “KALUNGA”. E embora na indústria hoteleira, 
juntamente com familiares, o seu sucesso seja digno de registo, é 
mais sobre a sua faceta artística que iremos desenvolver este traba-
lho. É que o AMÉRICO (nome artístico porque é mais conhecido) foi 
um dos pioneiros, no Alto-Minho, a apresentar as “Noites do 
Fado” (primeiro na “Estalagem da Boega” e depois no “Restaurante 
Kalunga” e a desenvolver, neste quarto de século de permanência 
no concelho de Vila Nova de Cerveira, actividades culturais ligadas 
à música, ao teatro e ao canto coral. Tem actuado, gratuitamente, 
em inúmeros espectáculos no concelho cerveirense, sendo, tam-
bém, a primeira atracção, das “Noites de Fado”, realizadas no seu 
restaurante e participado, por várias vezes, em programas musicais 
da Televisão da Galiza. 
 É pois Américo dos Santos Pereira, um artista polifacetado, há 
vinte e cinco anos a residir no concelho cerveirense, que hoje colo-
camos em “A FIGURA”. 
 
 CN - Há quantos anos se encontra no concelho de Vila Nova 
de Cerveira? 
 ASP - Conheci Vila Nova de Cerveira em 1960, casei em 1964, 
fui para Angola onde estive até 1975. Depois vim para Gondarém 
onde estou radicado há 25 anos. Portanto encontro-me no concelho 
de Vila Nova de Cerveira há um quarto de século. 
 CN - Não sendo natural do concelho de Vila Nova de Cervei-
ra como surgiu em terras cerveirenses? 
 ASP - Graças às actividades teatrais e musicais que  desenvol-
víamos na Casa do Gaiato e que depois apresentávamos em casas 
de espectáculos de quase todo o País. No final das digressões e 
dado o grande desgaste que a organização e actuações me motiva-
vam tinha sempre uns dias de férias. Costumava ir passar esses 
dias de descanso numa povoação da Régua. Mas um dia propuse-
ram-me vir passar as férias a Gondarém. 
 Vim em 1960, depois em 1962, quando conheci a minha mulher. 
Depois e como já referi foi o casamento, a ida para Angola e o 
regresso a Gondarém. E foi assim que surgi em terras cerveirenses. 
 CN - Que actividades laborais tem exercido ao longo destes 
25 anos de permanência no concelho de Vila Nova de Cerveira? 
 ASP - Primeiro trabalhei por conta própria, em Gondarém, 
depois na “Fábrica Rocha”, em Cerveira. Entretanto um amigo meu, 
conhecido de África, motivou-me para trabalhar na hotelaria, fui 
fazer uns cursos intensivos de turismo ao Algarve, em hotéis desse 
meu amigo e de outros sócios, vindo depois trabalhar para a 
“Estalagem da Boega”. Durante algum tempo ainda consegui conci-
liar o trabalho na “Fábrica Rocha” e na hotelaria. Depois, com a evo-
lução das coisas fui obrigado a optar só pela hotelaria. 
 CN - Daí o arranque para o aparecimento do restaurante 
“KALUNGA”? 
 ASP - Sim. Já que o ideal é uma pessoa trabalhar por conta pró-
pria. Como tive a sorte de ter a mulher que tenho, com a habilidade 
que tem para a cozinha, como tinha lá em cima aquele edifício, e 
com algum dinheiro que conseguimos juntar, fizemos umas obras e 
abrimos o “KALUNGA”. 
 CN - O “KALUNGA” restaurante porque só mais tarde é que 
apareceu a residencial? 
 ASP - Exacto. Porque um dinheiro faz o outro e como tive a sor-
te, no princípio, de ter uns filhos que trabalharam comigo, e até 
cunhados, tudo deu jeito, já que um dos filhos ainda trabalha comi-
go. Após todo este lançamento e com sorte de pessoas que me 
conheciam da “Estalagem da Boega” virem procurar a minha casa 
entrei na abertura da estalagem. E graças a Deus tem-nos corrido 
bem. Claro que o lugar é aprazível, próprio para quem procura uns 
dias de sossego.  
 CN - Além de ser um conceituado empresário dentro da 
indústria hoteleira, o Américo tem muita projecção no mundo 
artístico graças ao grande talento de cantor, actor e animador. 
Como surgiu essa veia artística? 
 ASP - Em miúdo. Como até se costuma dizer em “bambolinas”. 

Porque a minha tia que era costureira no D. Maria II, no tempo de 
Amélia Rey Colaço e de Palmira Bastos, do Robles Monteiro e da 
Mariana Rey Monteiro, levava-me para o teatro e eu ficava deslum-
brado, entusiasmado com aquele mundo. Mais tarde essa minha tia 
também foi trabalhar para teatros do Parque Mayer e eu continuei a 
acompanhá-la e a gostar de todo esse ambiente artístico. 
 Quero referir que o acompanhar a minha tia, foi porque quando 
tinha dois anos fiquei órfão de mãe e o meu pai abandonou-me. 
Essa tia e uma avó foram quem tomaram conta de mim. 
 Mas voltando à origem do meu interesse pelas actividades artís-
ticas, após esses tempos, entre bastidores em teatros de Lisboa, 
onde ganhei o gosto pelo mundo do espectáculo, fui para a Casa do 
Gaiato. Como naquela Instituição a parte cultural era muito rica, 
fazendo-se espectáculos, com muita frequência, com digressões, 
como atrás referi, em quase todo o País e ainda a sorte de termos 
um orientador, o padre Coimbra, com grandes conhecimentos tea-
trais e musicais eu, como já trazia o “bichinho” dentro, foi só desen-
volver esse “bichinho” e entrar numa actividade que ao longo destes 
anos todos, quer no concelho de Vila Nova de Cerveira, quer no res-
to do País, quer em Espanha, quer, até, em África, me tem motivado 
inúmeras actuações. 
 CN - Pelo que julgamos saber, o Américo, foi um dos pionei-
ros, no Alto-Minho, a lançar as “Noites de Fado”. Como aconte-
ceu isso? 
 ASP -Eu já cantava fado em África. E o mais curioso é que não 
gostava de fado, já que cantava canção e com orquestra. Mas numa 
altura em que o Tony de Matos tinha  uma digressão em África e o 
avião, devido ao nevoeiro (o que em África até é raro) ficou retido 
em Luanda. Como tinha de fazer um espectáculo no Clube Caçado-
res de Benguela e embora estivessem lá os guitarristas o Tony de 
Matos não poderia aparecer, foram-me pedir para ajudar a salvar a 
situação. Lá fui e embora pouco motivado por não gostar de fado, 
cantei “Povo Que Lavas no Rio”, de Pedro Homem de Mello. E 
aconteceu que depois dessa actuação comecei a interessar-me por 
tudo que era fado. Abandonei a orquestra, abandonei a canção e 
passei a integrar-me em tudo ligado ao fado. Ainda, em África, tínha-
mos uma equipa organizada que ia animar serões a casas de pes-
soas amigas e também fazíamos espectáculos onde o fado era o 
estilo musical escolhido.  
      Quando fui para a “Estalagem da Boega”, havia noites em que 
as pessoas ficavam retidas devido à falta de distracções nocturnas 
nas redondezas e também, algumas vezes, por motivo do mau tem-
po. Para as entreter iniciei as “Noites de Fado”, mais até por brinca-
deira, mas a pouco e pouco, começaram a despertar interesse, tor-
nando-se, mais tarde, num motivo de animação. Com a abertura do 
“Restaurante KALUNGA” transportei essas “Noites de Fado” para a 
minha casa. 
     CN - As “Noites de Fado”, com jantar, no “Restaurante 
KALUNGA”, em Gondarém, tem mantido, ao longo dos anos, as 
preferências das pessoas. A que se deve isso? 
     ASP - Sem querer «puxar a brasa para a minha sardinha» a pri-
meira coisa que tenho a dizer é que a cozinha é boa. Depois as pes-
soas que vão jantar, especialmente casais, gostam de um comple-
mento que, em minha casa, são as “Noites de Fado”. E as pessoas 
em vez de saírem após jantar, ficam algum tempo a conviver e sem 
pagarem mais nada. E até a participarem, já que muitos dos clien-
tes, uma vez que o ambiente os motiva, aproveitam para cantar. Isto 
é agradável e chega, até, a motivar alguns convívios entre portugue-

ses e espanhóis. 
 CN - Qual o género musical que o Américo mais gosta de 
interpretar. Fado, fado-canção ou canção? 
 ASP - Sinceramente gosto de tudo. No entanto desde que me 
inseri no fado, prefiro esse género musical. No entanto também 
depende das noites, do ambiente, e do cantar bons poetas. 
 CN - Por falar em bons poetas. O “Fado de Gondarém”, de 
Pedro Homem de Mello, é muito cantado? 
 ASP - O “Fado de Gondarém” todas as “Noites de Fado” é can-
tado em minha casa. E se às vezes esqueço ou até faço que me 
esqueço, as pessoas começam logo a dizer que ainda falta o “Fado 
de Gondarém”. 
 CN - O Américo já actuou, por diversas vezes, na Televisão 
da Galiza. Fale-me dessa experiência. 
 ASP - A experiência, na Televisão da Galiza, nas várias vezes 
que actuei, foi muito agradável. E até na primeira vez foi muito 
engraçado. Ao vivo, no “Restaurante Náutico”, em Vigo, à uma da 
tarde, com o sol a bater-me na cara e eu a cantar fado. Estava pro-
gramado para cantar três fados. No entanto a produção teve de alar-
gar o programa porque, como era em directo, as pessoas telefona-
vam a solicitar mais interpretações. Como o enquadramento (barcos 
a passar na Ria, o sol a bater na minha cara)  não era o mais propí-
cio para a interpretação do chamado fado castiço, fui cantando um 
tipo de fado do considerado mais ligeiro. Mas foi, realmente, uma 
experiência muito interessante. Nas outras participações, na Televi-
são da Galiza, as actuações foram nos estúdios e continuei a cantar 
fados. E uma das coisas que muito me sensibilizou foi o de ter cons-
tatado que os espanhóis gostam bastante de fado. 
 CN - Durante alguns anos o Américo foi a figura central do 
coro da Igreja Matriz de Vila Nova de Cerveira. Gostou dessa 
participação? 
 ASP - Gostei. Já que por onde andei participei sempre em coros 
e o meu início, em coros, foi aos 17 anos. E quando faltou o meu 
professor de música fui eu que assumi a orientação. Em Cerveira, 
como não havia organista, naturalmente apareci. Deixei depois de 
actuar porque ao ir trabalhar para a hotelaria não me era possível 
conciliar tudo. 
 CN - Ao longo dos anos o Américo tem colaborado, gratuita-
mente, no concelho de Vila Nova de Cerveira, em inúmeros 
espectáculos. Tem valido a pena essa graciosa colaboração? 
 ASP - Vale sempre a pena. Só que às vezes é preciso saber 
inserir o género que eu canto nos espectáculos a realizar. E de toda 
a colaboração, que ao longo dos anos, tenho prestado, sinto-me 
satisfeito por o ter feito. 
 CN - Como foi um destacado elemento do extinto grupo de 
teatro, da extinta Casa do Povo, que nos diz sobre a falta de um 
agrupamento teatral em Cerveira? 
 ASP - Graças ao extinto grupo de teatro, que mesmo sem casas 
de espectáculo realizava sessões em todas as freguesias do conce-
lho, contribuindo, com essa acção, para que depois as casas de 
espectáculo aparecessem. Só que hoje em que há casas de espec-
táculo, já não há grupo de teatro. 
 O ideal seria criar um novo grupo de teatro e voltar a levar 
espectáculos teatrais às populações do concelho. Porque a verda-
deira cultura popular começa aí. 
 CN - Dentro das várias vertentes artísticas em que o Améri-
co tem participado, música, teatro e animação, qual o sector 
que mais o atrai? 
 ASP - Sem dúvida a música. Já que o meu sonho era ter sido 
maestro de orquestra. A vida não o permitiu. Mas noutras vertentes 
musicais fui dando e vou dando, a mim mesmo, compensações pela 
não concretização desse sonho. 
 CN - Por tudo que o Américo tem feito, artisticamente, no 
concelho de Vila Nova de Cerveira, não considera, uma ingrati-
dão, nunca ter sido galardoado com a Medalha de Mérito do 
Concelho? 
 ASP - Sinceramente, não. Se me dessem, no sentido figurado, 
uma medalha do trabalho, por ter conseguido, juntamente com a 
família, fazer alguma coisa de válida, num sítio onde nada havia, 
poderia ser agradável. Mas, como referi, apenas no sentido figurado. 
 CN - A terminar. Que mensagem quer deixar aos muitos 
admiradores do concelho de Vila Nova de Cerveira e não só?  
 ASP -  Aos cerveirenses, que continuem a pugnar por um maior 
desenvolvimento do concelho, pois há sectores que precisam  de 
ser mais incrementados. Aos não cerveirenses que continuem a visi-
tar-nos porque serão sempre bem recebidos, já que a boa hospitali-
dade continua a ser apanágio das gentes de Vila Nova de Cerveira. 

José Lopes Gonçalves 



FAÇA DE “CERVEIRA NOVA” 
O SEU AMIGO  

E COMPANHEIRO. 
PODE CHEGAR A SUA CASA  

QUINZENALMENTE 
POR APENAS 

 2.000$00 AO ANO - € 10 
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CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

11.ª JORNADA 
RESULTADOS 

Courense, 3 - Vit. Piães, 0 
Correlhã, 4 - Darquense, 1 
Campos, 0 - Valdevez, 2 
Melgacense, 2 - Torreenses, 1 
Ponte Barca, 1 - Cerveira, 0 
Raianos, 1 - Alvarães, 1 
Castelense, 0 - Formariz, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Atl. Valdevez 28 

2º - Ponte da Barca 27 

3º - Courense 23 

4º - Formariz 21 

5º - Cerveira 18 

6º - Darquense 14 

7º - Vitorino Piães 13 

8º - Alvarães 13 

9º - Melgacense 13 

10º - Torreenses 12 

11º - Correlhã 12 

12º - Campos 10 

13º - Castelense 3 

14º - Raianos 3 

1º - Távora 25 

2º - Águias Souto 24 

3º - Ambos os Rios 17 

4º - Neiva 16 

5º - Soutelense 14 

6º - Caminha 13 

7º - Bertiandos 13 

8º - Moreira 13 

9º - Paçô 11 

10º - Vitorino Donas 10 

11º - Fachense 10 

12º - Sopo 7 

13º - Nogueirense 4 

14.º - Cabaços 2 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

11ª JORNADA 
RESULTADOS 

Bertiandos, 4 - Fachense, 5 
Águias Souto, 3 - Caminha, 2 
Moreira, 2 - Soutelense, 0 
Távora, 3 - Ambos Rios, 2 
Sopo, 1 - Vit. Donas, 2 
Nogueirense, 1 - Cabaços, 1 
Folgaram Paçô e Neiva 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

10ª JORNADA 
RESULTADOS 

Ancorense, 7 - Cerveira, 0 
Valenciano, 2 - Valdevez, 4 
Caminha, 2 - Lanheses, 1 
Ponte Barca, 4 - Vit. Piães, 0 
Barroselas, 0 - Vianense, 0 
Vila Fria, 1 - Limianos, 4 
Folgou o Castelense 
 
11ª JORNADA 

RESULTADOS 
Castelense, 1 - Ancorense, 5 
Cerveira, 0 - Valenciano, 1 
Valdevez, 4 - Caminha, 0 
Lanheses, 4 - Ponte Barca, 2 
Vit. Piães, 1 - Barroselas, 4 
Vianense-Vila Fria (adiado) 
Folgou o Limianos 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Limianos 21 

2º - Atl. Valdevez 21 

3º - Vianense 20 

4º - Barroselas 17 

5º - Caminha 15 

6º - Ponte Barca 14 

7º - Ancorense 10 

8º - Lanheses 10 

9º - Cerveira 10 

10º - Vila Fria 6 

11º - Vitorino Piães 6 

12º - Valenciano 4 

13º - Castelense 0 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
 

15ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
M. Fonte, 2 - Valenciano, 0 
Merelinense, 2 - Fão, 1 
Vianense, 1 - Amares, 1 
Cabeceirense, 2 - P. Salgadas, 1 
Mirandês, 0 - Taipas, 0 
Montalegre, 2 - Vilaverdense, 2 
Serzedelo, 0 - Neves, 1 
Joane, 5 - Terras Bouro, 2 
Monção, 0 - Limianos, 1 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Joane 32 

2º - Maria da Fonte 32 

3º - Taipas 29 

4º - Serzedelo 29 

5º - Terras de Bouro 25 

6º - Vianense 23 

7º - Fão 21 

8º - Limianos 21 

9º - Valenciano 20 

10º - Amares 20 

11º - Mirandês 20 

12º - Vilaverdense 16 

13º - Cabeceirense 16 

14º - Montalegre 16 

15º - Neves 15 

16º - Monção 15 

17º - Merelinense 11 

18º - Pedras Salgadas 5 

CERVEIRA NOVA 

O SEU JORNAL 

1º - Vitorino Piães 27 

2º - Barroselas 21 

3º - Vianense A 21 

4º - Cerveira 21 

5º - Távora 19 

6º - Courense 15 

7º - Limianos 13 

8º - Quinta Oliveira 12 

9º - Vianense B 9 

10º - Valenciano 6 

11º - Ponte Barca 6 

12º - Âncora Praia 0 

13º - Torreenses 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 

11ª JORNADA 
RESULTADOS 

Torreenses, 0 - Âncora Praia, 3 
Vit. Piães, 3 - Anha, 0 
Vianense, 5 - Cerveira, 2 
Darquense, 1 - Valenciano, 3 
Qt. Oliveira, 2 - Courense, 1 
Barroselas, 4 - Lanheses, 0 
Valdevez, 9 - Melgacense, 1 
Neves, 0 - Limianos, 8 
 
Lidera o Limianos com 29 pon-
tos, seguido do Vianense com 
27. 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INFANTIS 

 

9ª JORNADA 
RESULTADOS 

Cerveira, 8 - Âncora Praia, 1 
Valenciano, 9 - Torreenses, 2 
Qt. Oliveira, 0 - Vianense A, 6 
Barroselas, 10 - Ponte Barca, 0 
Vianense B, 1 - Vit. Piães, 5 
Távora, 2 - Limianos, 2 
Folgou o Courense 
 
10ª JORNADA 

RESULTADOS 
Âncora Praia, 1 - Courense, 8 
Torreenses, 1 - Cerveira, 9 
Vianense A, 3 - Valenciano, 1 
Ponte Barca, 8 - Qt. Oliveira, 3 
Vit. Piães, 3 - Barroselas, 2 
Limianos, 4 - Vianense B, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

10ª JORNADA 
RESULTADOS 

Lanheses, 0 - Cerveira, 4 
Barroselas, 4 - Vila Fria, 0 
Valenciano, 2 - Ancorense, 0 
Darquense, 5 - Adecas, 4 
Vianense, 1 - Grecudega, 2 
Ponte Barca, 9 - Caminha, 2 
Folgou o Paçô 
 
Lidera o Cerveira com 27 pon-
tos. 

 

ESCOLA FUT-7 

7ª JORNADA 
RESULTADOS 

Ponte Barca, 2 - Vianense A, 5 
Barroselas-Sopo (adiado) 
Vianense B, 0 - Cerveira, 4 
 
8ª JORNADA 
RESULTADOS 
Vianense A-Vianense B (adiado) 
Barroselas, 1 - Ponte Barca, 2 
Cerveira, 15 - Sopo, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 22 

2º - Vianense A 19 

3º - Vianense B 9 

4º - Barroselas 9 

5º - Ponte Barca 6 

6º - Sopo 0 

 

FUTSAL 
FEMININO 

5ª JORNADA 
RESULTADOS 

Riva Âncora, 4 - Deocriste, 1 
Deão, 1 - Carvoeiro, 1 
Nogueirense, 2 - CP Freixo, 3 
Alvarães, 1 - Acad. Viana, 2 
 
Lidera o Nogueirense com 12 
pontos. 

SECÇÃO DE NATAÇÃO EM 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

COM 35 NADADORES (JOVENS) 
INSCRITOS EM ORGANISMOS 

FEDERATIVOS 
 

 Com ligações à Associação da Juventude de 
Vila Nova de Cerveira, foi constituída, recente-
mente, uma secção de natação que tem para a 
orientar, administrativamente, os seus próprios 
dirigentes e para treinar, os atletas, dois monito-
res. 
 A Secção de Natação de Vila Nova de Cervei-
ra tem um número considerado de atletas estando 
já inscritos, na Associação e na Federação, cerca 
de 35. 
 Os dirigentes da Secção: presidente - José 
Bento Carvalho Lopes; vice-presidente - Maria 
do Carmo de Oliveira Pinto; secretário - Maria 
Clara Fontão Antunes; Tesoureiro - João Manuel 
Araújo Ribeiro; 1.º vogal - Vítor Gomes Pinto 
Ferreira; 2.º vogal - Aristides António Azevedo 
Barroso. 
 Monitores: Vítor Nuno Gomes Pinto Ferreira e 
José Carlos Rodrigues Leal Costa. 

CASTIGOS DO CONSELHO DE 
DISCIPLINA DA ASSOCIAÇÃO  

DE FUTEBOL DE VIANA 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
DE HONRA / 11.ª JORNADA 
 
A TREINADOR 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 10.000$00 
 Rui Silva Almeida Araújo - Torreenses 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO / 
11.ª JORNADA 
 
A DIRIGENTES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 10.000$00 
 José Rodrigues - Cabaços 
PROCESSO DE INQUÉRITO 
 João Vieira Coroas - Cabaços 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE JÚNIORES / 
10.ª JORNADA 
 
A DIRIGENTES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 10.000$00 
 Vítor Manuel Salgado Cunha - Vitorino de Piães 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE FUTEBOL DE 
SETE - INFANTIS 
 
A DIRIGENTES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 10.000$00 
 Joaquim Fernando Carvalho - Cerveira 
 
JOGOS PARTICULARES 
 
A JOGADORES 
2 JOGOS DE SUSPENSÃO 
 Luís Fernando Torre Vieira - Vitorino de Piães 

ANALÍDIA TORRE E PAULO RIO 
CAMPEÕES EM 

VIANA DO CASTELO 
 

 Analídia Torre e Paulo Rio, do Olímpico Vianense, 
sagraram-se campeões regionais de Viana do Castelo na 
disciplina de corta-mato longo, ao vencerem as provas 
destinadas ao escalão sénior, e que tiveram lugar na Quin-
ta do Hospital, em Ceivães, Monção. 
 Num dia em que as condições atmosféricas permitiram 
um espectáculo de bom nível, e que decorreu num terreno 
aberto e sem grandes desníveis, o público marcou presen-
ça e prestou o seu apoio a todos os concorrentes. Ao todo, 
foram mais de cento e cinquenta atletas que participaram 
neste “regional”, organizado pela A.A.Viana do Castelo 
em colaboração com o Clube Desportivo Mouriminho. 
 No escalão sénior, Paulo Rio e Analídia Torre, ambos 
do Olímpico Vianense, chamaram a si os títulos em dispu-
ta. Na corrida feminina, a vice-campeã europeia da espe-
cialidade não teve de se preocupar com a concorrência já 
que apenas competiu com atletas espanholas, a quem não 
podia ser atribuído o título de campeã regional. Mesmo 
assim, empenhou-se e aproveitou para “puxar” um pouco 
por aquela que virá a ser a campeã júnior, Eva Rodrigues. 
 Quanto a Paulo Rio, aproveitou o seu excelente 
momento de forma para juntar o título de campeã regional 
de corta-mato longo ao de curto. Passada larga e enérgica, 
liderança desde o início da corrida, foram as característi-
cas necessárias para uma vitória isolada, que não deixou 
dúvidas desde o tiro de partida. O seu colega de equipa 
Joaquim Cardoso foi segundo, a quase um minuto de dife-
rença. 
 

In - “Correio do Minho”, de 15/1/2001 


